
. j  o j  c.' Ja.

Ex cm o . Sr. G e n e r a l  D. M ig u e l  C a b a n e l la s  F errer.

U na Patria - Un Estado - Un Caudillo
Una Patria: ES P A Ñ A -U n  Caudillo: FRANCO

3 0  cts.
Ii «I •,1 ;
I Ayuntamiento de Madrid



G E N T E  C O N O C ID A

compañía española
DE

ELECTRICIDAD V CAS
L ' E B O N
FÁBOICA DL CAS 
D E  C A D I Z
El gas es ind ispensab leporsu  
seguridad, fac ilidad , rapidez, 
lim p ieza  y economía para

A L U M B R A D O  Y  C A L E F A U C lO A
Para darse cuenta de ias  ventajas 
y m ú ltip les  aplicaciones del em ­
pleo del gas v is iten  la exposición: ♦
S A N  P E D R O , S^ylO
Instalaciones a precios económicos y dando

F A C I L I D A D E S  D E  P A G O S
0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

LA INSTALADORA ELECTRICA

Instalaciones, Reparaciones, Abonos

<
Precios sin competencia 
Trabajos de garantía : :

TELEFO N O  14-14

Valverde, n.° 15, esquina a E. Dato.-Cádíz

¡¡LUJOSOS OMNIBUS!! 
M agníficas carreteras

AUTOMOVILES
de C ád iz -A lgec iras -La  Línea 

y puntos in term edios
LlegiOi i  >l,ccliis I  l u  I1‘*g

ca í: - - i ; «o
S i l i u  ét C iau,

• .“ ttiru ,
CADIZ- MEDINA Y ALCAU Y PUNIOS INTERMEDIOS 

S ll i l i  Be Arcili, 7 RiaBiPi Silídi Bb >B0Í2, i tirdi
> H ilM i, I  '  • Htdiaa, -

L k | i «  K •*■') LlegiBl 1 AlcBii, 7’35 '
C A D I Z  -  S A N  P E R N A N O O  

S e rv ic io  ca d a  hora, Donníngo u Ulas Eeitivos, servicio  cada 
m e d ia  hora d a sd e  la t  12 a las 2 1 .- P recio : 0,96.

O W  l u i i h r i l  ú i r a i r i  b r c a i i t t t a l .  T e k i u i t i ,  U U  j  Z ! ? 2 . - A l i U l D l S '
a .  t i i t i i .  i .  -  I i > ) .  1 3 7 .  -  S U  r E n i e n :  H i »  s i  l a  l i R t l m .  H  l i l i l .  7 1 .  -  t u t u  
DE U S  I t m U ;  I i k I t i B  2 4 .  -  l E B U t  ¡ I M U t :  l i l i i  j  i i n n  h r i M i t .  T i U f i H  2  
U  u n e t  l (  L t  E O R a K H :  r b a  l l B s a  I k i Ñ i .  -  T b H  W .

Em pm »; ; e’i £Rsles

P A S T E L E R Í A  •  s e r v i c i o  e s p e c i a l

B O D A S  Y  B A U T I Z O S

(HOMOAC COMCAÓIAL flCeiSIKAOOP

C A D I Z

Grandes eiislencias en Vinos, Licores y Champagne 
de (as mejores marcas.

-  F I A M B R E S  Y  C O N S E R V A S  D E  T O D A S  C L A S E S  •

J O A Q U I N  J . R E Y
COMISIONES-TRANSITOS-EMBARQUES 

DESPACHO EN ADUANAS ¥ DEPÓSITO FRANCO

DIRECCION TELEGRAFICA
U O A Q U I N  J. REY
/ TE L E F O N O  N U M . 2040

PLAZA DE LAS CORTES, 13 (escritorio )  
- - - - - - - - - - - - - - - -  C A D I Z - - - - - - - - - - - - - - - - - -

nuel fernidez y V ,  l  L
-  J E R E Z

G R A N  E S R E C I A L I I 3 A D

^  Jerez Quina Je IR  amo

I I V I V A  E S P A Ñ A  Y  S U  G L O R I O S O  E J É R C I T O  !■
Ayuntamiento de Madrid



G E N T E  C O N O C ID A

B a n c o  In t e r n a c io n a l  d e  In d u s t r ia  y  C o m e r c i o
C A P I T A L  J O , 0 0 0 . 0 0 0  : '

C a s a  C e n t r a l :  M A D R I D . .  C a r r e r a  d e  S a n  J e r ó n i m o ,  4 3  -  B a n c a ,  B o l s a .  C a m b i o s .  A g e n c i a  d e  v i a j e s  M a r s a n s

SÜCURSAIvKS: Aguila.-s, Albacete, A licante, Ayam onte, Cádiz, Cayosa de Segura, Carayaca, Cartaya, Cartagena, Cieza, 
A  Dolores, E lche, Granada, Jijona, H ellín, Huelva, Ibi, Isla Cristina, horca, M elilla, M urcia, Orihúela, Puerto dé Santa
W  María, S. Fernando, Sanhicar de Barrameda, Sevilla, Tarazona de la Mancha, Totana, Valencia, V ejer de la Frontera V ed a

S u c u r s a l  e n  C A d l z :  P L A Z A  D E  L A  C O N S T I T U C I O N  Y  C Á N O V A S  D E L  C A S T I L L O

BU  «  U «  L II

L O S  M E J O R E S  
C A L Z A D O S

C e n t r a l:  P . d e  C a < te la r 
»  T a lé fo n o , 1 9 S 8  ________ C A D I Z

G r a n  s u rt id o  « n  a r ­
tículos d o  Puf -  b o íl  •

S u c u rs a l: C o lu m e le , 14
T e lé fo n o , 3 4 M  *

j  RAM ON G AN D UL ORTAS • . SERRERIA M E C A N IC A  j
i  Hijo y  sucesor de Antonio Gandul Construcción general de cajonería i  
:  P locia  n ú m e ro s  1 7 ,1 9  y  21 • Te lé fo n o  n ú m . 1318 • C A D IZ  •

la  Palma de Oro Al-v -í» -  ,1. rgoíss F:r.er.
C ELES TIN O  S Á IN Z  C A L D E R O N  

í - :n  Leandro. 26 -  Tifno. ;9 ¡e  • CADIZ

” E L  P A S I E Q O ”  Manuel Barquín Fernández
Comestibles, Vinos y  Licores San Bernardo, 21 -  CÁDIZ

liCffl
R A M O N  G I M E N E Z  M O L I N A  

C a f é ,  V i n o s  y  L i c o r e s  
G e n t i l  n ú m e r o  1 ; : ; C A D I Z

C o n fite ría  E L  P O P U L O  A l f o n s o  Q u i n t e r o  R e y e s
—  Pistis y iilces fiies piraíiiilis j  Ii b IIíis

Alonso el Sabio, 16 ; • : Teléfono, 2407 -  , C A D I Z
B B  S B a  B b  M b  B S B  J  B  U S  r s  B B B B  B B I  

B B B  B  S B B  B B S a  B  B «  •  • • • • a  M B B  B B  B  ■  a  B S B  B B  B D B  B « « > • • B a « B « a a

FA B R IC A  DE P A N  
C ristó b a l G a rc ía

:  P e S o lv o  n ú m e ro  4 0  -  C Á D I Z  -  T e lé fo n o  n ú m e r o  1SS4 S

■ « • ■ ■ • a B E B B B B B s e é S a s e B s a s

SA LV A D O R  FE R N Á N D EZ GARRIDO
C O M I8 T IB IE S  T  V IN O S  

C a m p o  d e l  S u r ,  e s q u i n a  a  C r u z C A D I Z  I

l
U L T R A M A R I N O S  * i. • c  -  ¡

Café,Vinos,Licores A n fo n io  P e m o n d e z  D ie g o
S S a g a s to  y  C a m p o  d e l S u r I  C A D I Z

p .......................................................................................
I l A  M O N T A Ñ E S A  j
B  •

I F á b r i c a  de 6 a s e o s a s  y  J a r a b e s  I1  ̂ ■

< ►
D E

José Rodríguez Ramos •
P lo c ia , 11 .  T l f n o .  2 7 5 0  -  C A D IZ  |

oaaTeraelflaane

j  í l< ! in P  OPfl R k H q  ''•"OS y  Licores |

;  í l l  llil D l l  l i o  P l o c ia  n ú m .  4 : -  : CAD IZ |
•

************BaBBaa«BBaaBBBBaaBaaBflBaBBaBBaB8BaaBBBB«Beaeeaeaaeee> *

I J o s é  M a t e o s  F r ia s  Almacén de Ultramarinos : : : |
■ —— Comest i bl es finos y  Embuchados ¡
• Teléfono, 1863 -  Benjumeda y  San José, 32 - C A D IZ  :

B B

! nLa P a rra ’

.1

J O S E  SEPTIEN :

¡  U lt r o m a r in o c , V in o s  y  L icores Botica n ú m . 16 -  C A D I Z  • 
«
B*BBaB8a«Ba«aBaBaB»BflBBBaBaaaMBfl«BBB««aa«*fl*M*a*a»*a«eeeeeeee>eeeee.e.oe.^ .̂S 
■ ■ ■ ■ • ■ ■ • ■ • • ■ v a a a « a a B B a a B i a r B a s a B B B « a a a a » a B B a B B a i BaBaiaaaaaaaaaaBaaaBBgBaaaa

j L O S  L E 6 I0 N A R I0 S  Ramón Barquín Fernández |• a
:  : : Comestibles y  Vinos Trinidad. 16 C A D I Z  |

Las Flores A lm a c é n  d e  C o m e s tib le s , V in o s  y  Licores

M A N U E L  R U IZ  R E V U E LTA
C O LO M B IA  número 2 0  : ! ; C A D I Z

¡

P aníficadora CORTÉS MARQUES í ; ? c « i K ? c ' ‘¿ Í ¡X ^^
—  Teléfono números 2549 y  2 4 8 6  q j  ^ u iO  —  

Desamparados número 6  -  C A D IZ  .  A dolfo d e  Castro número 4

y  P I I D l  l a  l^'kamarifios y Callados • Revendedor de la Campsa 
U U r L I A  A T A U L F O  FER N ÁN D EZ C O B O  

A lvarez Cabrero núm. 11 -  Teléfono, 1974 -  C A D IZ

" L A  N A V A R R A ” Café, Vinos" ü Licores 
T O M A S  C E L IS  R U IZ  ; Sto. Domingo, 33 -  C A D IZ

I J U D A S  O R T I Z  M A Z O R R A
!  A lm a c é r s  d e  C e m e a t i b l e s ,  V i n o s  y  L i c o r e s
{ P o s a d il la  n ú m e ro  1 : : : : : C A D I Z

M U C H O S  MILES DE PE S E TAS

g a n a r á  u s t e d  si a n u n c i o  e n  ” GENTE C O N O C ID A ”  q u e  s e r á  la  re v ista  
l i t e r a r io  i l u s t r a d a  m e j o r  e s c r i to  d e  A n d a l u c í a  y  la  m á s  a m e n a  y  b u s c a d a

S E R A  P R O N T O  L A  R E V I S T A  D E  M O D A

~~ i iV Iv a  E s p a ñ a  y  s u  g l o r i o s o  E j é r c i t o ! !

Ayuntamiento de Madrid



G E N T K  C O N O C I D A

Granja Gallango
r •' ,1

Café, cervecería , chocolatería 
N e v e ría , Salón d e  Té.

LO CAL P R O P IO  PARA FAM ILIAS 8 |

^  Sevilla

R eservado pa ra  
e l  D i b ú j e n t e

Luis Jiménez
C onstitución. 99. •  -  -  SAN FERNANDO 
P la io  d t  la  G atsdral núm. 6. —  CADIZ

Te tu d n  n.“ 36 
A lv a re d a , 9 \ ” LAS C I N C O  PUERTAS"

■
Angel  Cuesta :

I Almocén de  Ultramarinos Sopranis y  Am aya, 1 -  C á d iz  |

LA VALENCIANA Manuel Gonzálvez Jaén i
A L P A R G A T A S  Y  C A L Z A D O S  ----------------------------------------------------------------------------------- —

San R oque, 13 y  B a rra m e d a , 14 - T e lé fo n o , 148 - S a n lú c a r d e  B a rra m e d a  (C ád iz ) ;

J A V I E R  V E R G A R A  Y  G O R D O N
C R I A D O R  V  E X P O R T A D O R  D E  V IN O S  V C O Ñ A C S

E sp e c ia lid a d e s  de la  c a s a :  F in o  y O loro so , VER G ARA -  J e r e z  Quina, VERGARA -  C oñac, VERGARA
J E R E Z  D E  LA  F R O N T E R A .— N o se a d m it e n  A g e n te s  Sin b u e n a s  re fe r e n c ia s .

Exijan s ie m p re  las r iquís im a s CERVEZAS m a rc o

L A  C R U Z  B L A N C A
D «  v a n ta  « n  lo d o  b u a n  a s to b la c im ia n te  d a  b a b id a t

S. A .  C E R V E Z A S  D E  S A N T A N D E R
fá b r lc o  p a r a  a l S u r d a  fs p a ñ a  " L A  G A D IT A N A '*  DE C A O tX  
A v a n id f l P r im o  d a  ft iv a ra , 55 y  9 7  -  Ta lé fa n O / 129A  • C A D IZ

T O S :  C a ra m e lo s  " C a n o ” 

GRIPPE: A c e ta m ó n  " C a n o "
L A B O R A T O R IO  C A N O  
C A D I Z

• • • • • • • M e »
. . é

( â Cí£vme§
D E P O S IT O  D E C E R V E Z A S

A ndiisis  C línicos 

Santa Inés, 6 -  Te lé fo no , 2587 C A D IZ  1

*l.A  C R U Z BLANCA*^
H i j o s  d e  F .  K I E S L I C H  
Z o r r i l l a ,  2  y  A  -  «• C A D I Z

I LA PALMA DE LA V I Ñ A  flngei ÜUtlérreZ OUllérreZ | | D r o g u e r í a  G A D E S ,
i : } I__  ____________
5 -------------  ULTRAM ARINOS F IN O S  Son Roblo, 6 • C A D IZ  j  á S a n  F ra n c U c e  n ú m . 33 -  T a lé fa n e  n ú m . I 6 1 S  -  C A D I Z  í
• • • • «• • • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • M ee • • • • • • ■ • ■ • • • M «e e M «M «e e n  • • ■• • ■•  •• ••• ••• ••• • • • • • M e e e a « a a e e « e M * e a a * a a * M e e « e « e e * e » » e e e « « e i e a » « » a « « a e # a » a * a a * a a M » e e e e i a a a *

P a rfu m a ría -O r to p a d lo ^ P In *  \  
fu ro s  -  Proslucfos Q u ím ic o s . •

• ■ •
I D ro g uería  EL N A Z A R E N O  -  P erfum ería | i “ Qan R nnue”
!  ALFONSO BLANCO SANCHEZ í I UqUP
i  8 • "
í  A l v a r e z  C a b r e r a  n ú m e r o  15 C A D I Z  :•a•••a•••■••■aaaaaaeaaa■••«••«•••••••••••••a•••••■••■■•••■•••

Embutidos, Azúcares, Cafés y  oíros efecíos. J 
Ulíram orinos • Expendeduría de Tabocos núm. ]  S 

J O S E  O R T I Z  Y  O R T I Z  I 
_ _  Especíolidod en M anzanilla “ LOS 4 6 "  S

8 % |F Sanio . Dom ingo, 30 y San Roque, I C A D IZ  S• a a a •• •«• ••• •■•na •• a •■••• ••• a a a •• a •• •• a a ■ • naba ■ a ■ b ■ a ae •• •••Va ••••• • ••• •• ••• a ••

:  L A  P E R L A  D E L  B A R R I O

O■ ••naaa«

--------------------  C O M E S T I B L E S  Y  V I N O S  :
V d a , de C o n ra d o  F e rn á n d e z  • 
A lv a r e z  C a b r e r a , 3 0  -  C A D I Z  S••••••a •••••••MBa BMa •■•••• a •••■•••••••■■••• ••

I L A  C R U Z  V E R D E  José F e rn á n d e z C o b o  |
:  OlIriniiiiQS, CitHÍilH, fiin }  liCHU Pi y M a rg a ll ,  12. -  C á d iz  j

G u ía  O fic ia l d e  S e v i l la  y  su P ro v in c ia
F u n d a d a  e n  e l  a ñ o  « a e s

D ir e c to r  p ro p ie ta rio : V icen te G . Z a rz u e la

A n u a rio  com pletísim o, fortnando un tom o de m ás de 1.S00 páginas 
en 4.®— Inform ación histórica, de scriptiva , monumental, com ercial, 
industrial, profesional y  artística de la capital y  la provincia .— M ás 
de 60.000 Indicaciones de dom icilios.

S e v illa^  D ire c c ió n : P o r v e n ir ,  5

22V i v d  E s p a ñ a  'y  s u  g l o r i o s o  £ j é r c i f o 33

Ayuntamiento de Madrid



(61 1
S uscripció n  e n  Z ú d i x  a  d o m ic ilio , 1 p to » a l m os 

»  P ro vin c ia /  u n  a n o  15 posotos

(
Revista T r im e n s u a l  
I L U S T R A D A

D ire c to r :
E D U A R D O  DE O R Y

D ire c c ió n , R edacción y  A d m In U Ira c ló n :

A l a m e d a  d e  A p o d a c a ,  17 y  18 - T l f n o .  1 6 7 9
CADI Z

A N O  I 25 DE FEBRERO DE 1937 N U M . 3

E S T A MP A S  DE LA G U E R R A
Acentúase la división en el campo enem igo. 

L os socialistas riñen cou los comunistas; éstos 
con los anarquistas; los tres con los rusos y  los 
separatistas cou todcs. Largo 
Caballerc pierde el escaso 
prestigio de que disfrutaba.
Azaña vaga com o alma eu pe­
na de acá para allá, vigilado 
por los rojos y  perseguido por 
su propia conciencia. Las pro­
testas atruenan los aires y  
nadie obedece porque todos 
quieren mandar. La discordia 
de los sitiados precipita el 
triunfo del sitiador. Granada 
y  Córdoba cayeron en poder 
de los cristianos por las riva­
lidades de los mores. Por si 
esto fuera poco, las derrotas 
de los marxistas son conti­
nuas; la indisciplina y  el m ie­
do colaboran con el hambre a 
un vencim iento inm ediato y  
losi certeros cañonazos de la 
artillería nacionalista resuenan com o maldiciones 
dantescas en el em pavorecido espíritu de los 
sicarios de Rusia y  los desleales a España. Dios 
enloquece a los que quiere perder.

t
Dos muchachas falangistas han caído mortal- 

mente heridas en la línea de fuego. Quisieron

Excmo. Sr. General 0. José E. Varela Iglesias
HÍ¡o ilustre de Son Fernando, que ton heroicamente 

lucha en lo guerra  octual.

tener el estro de un gran poeta para cantar com o 
se merece el sacrificio ejemplar de estas hum il­
des y  beneméritas hijas de España.

  ¡Pobres y  heroicas joven-
citas! Para cumplir su misión 
patriótica hubiera bastado que 
allá en sus hogares consagra­
ran su actividad a coser pren­
das para los luchadores o es­
cribir tiernas y  alentadoras 
cartas a sus amadrinados. E s­
to les pareció em peño baladí. 
Su alma cristiana las arras­
traba a desafiar el peligro y 
arrostrar la muerte cou espí­
ritu de sublime abnegación. 
Si las balas rojas que las 
hirieron tuvieran conciencia, 
hubieran respetado sus pe­
chos, de.stinados a ser blan­
das almohadas de los frutos 
de su amor.

Supieron ser madres sin 
dejar de ser vírgenes y  r in ­

dieron la vida en holocausto de sus hijos los sol­
dados.

Descubramos cabeza y  doblem os rodilla en 
hom enaje a estas compatriotas esclarecidas, arque­
tipos de caridad y  valor.

P A S C U A L  S A N T A C R U Z . 
Febrero, 1937.

¡ ¡ V I V A  E S P A Ñ A  Y SU G L O R I O S O  E J É R C I T O ! !

Ayuntamiento de Madrid



G E N tE  CONOCIDA

V I D A  F E M E N I N A
L A S  E N F E R M E R A S  G A D I T A N A S

Nunca la caridad es tan 
femeninauieiite delicada c o ­
m o cuando atraviesa entre 
los hum ildes, sem brando a fec­
tos, y  prodigando consuelos.

E l cuartel más g lorioso de 
todo escudo nobiliario, de­
biera ser la palabra Caridad 
en un cam po de gules, repre­
sentativo de que el ro jo , 
{sím bolo de sangre) puede 
derramarse cuando las m u je­
res restañan las heridas y  se 
convierten eu hermanas de 
los caídos.

Caridad es la palabra más 
santa, más augusta y  más 
bella de cuantas com ponen 
los idiom as mundiales.

Hasta los espíritus com ­
pletamente escépticos y  los 
hom bres m enos rom ánticos, 
glo.sau con calor de sim pada 
y  admiración los afanes, y 
desvelos de estas m ujercitas 
españolas que van esparcien­
d o  sus trabajos por las salas 
de  los hospitales, doude y a ­
cen los soldados heridos por el

G rupo obtenida e^ el patio del Hospital M oro de señoras y  señoritas, después de terminar el cursillo 
d «  damos enfermeras españolas

plom o

BELLLEZi\S GADITANAS

Srlo, Conchiln Sónchez González

y  la metralla marxista, poniendo eu su 
misión, toda la ternura mater­
nal de sus almas, toda la delica­
deza de sus exquisitos sentí- 
m iem os, toda la sublim e abne­
gación de su com pasión infiui- 
tameute suave.

En estos días de angustia y 
mortal ansiedad, co fre  por toda 
la España liberada del oprobio 
ruso-judío, la llama de un santo 
cariño hacia los que en los cam ­
pos de batalla van escribiendo 
con valor indom able unas pági­
nas, tan heroicam ente grandio­
sas, que no. conocen par eu la 
historia de ninguna otra nación 
y  esa llama sagrada que prendió 
sn todos los corazones fem eni­
nos, hace que éstos, débiles aute 
las luchas de la vida, se sientan 
fuertes y  latan al unísono del 
m ism o generoso im pulso de s o ­
licitud afectuosa hacia los hé­
roes de la guerra cruenta, coutra 
los que renegaron de su Patria 
y  de su D ios.

E n  toda española, andaluza o 
gallega, castellana o  aragonesa, 
anida el sentim iento de la p ie ­
dad y  la exaltación de un fe r ­
viente patriotism o y  en este 
Cádiz tan castizamente hi.spano- 
andaluz, sus bellas mujercitas 
hau dado una prueba palpable

de que su caridad es tan sólo com ­
parable a su españolismo.

Si lo dudáis, no cenéis más que 
ver la lista de enfermeras que 
abandonando todas sus ocu pacio ­
nes, ponen su actividad y su fé  en 
el solícito cu idado de aquéllos que 
lejos del hogar se consum en de 
fiebre en las camas de los h osp i­
tales.

Ea fotografía os  los dá y en los 
hospitales M ora, C lín ico P rov in ­
cial y  en el M ilitar, podéis apre­
ciar su augu.sto com etido.

A  todas ellas y  a su d igno, en ­
tusiasta y  laborioso preparador, el 
insigue m édico dou  Enrique A l- 
cina, que no ahorró ni uu sólo 
segundo en su cátedra desde el 
1.° de Septiem bre, trabajando con 
un fervoroso entusiasm o, el agra­
decim iento de todos los bueuos 
españoles y  las oraciones de aqué­
llos  que tan matenialuiente cu i­
dan.

V IC T O R  M,® D E  SOLA.'

C A R L O S  M A R T E L .

Febrero 1937.

¡ ¡V iva  E s p a ñ a  y  su  g l o r io s o  Ejército!!

Ayuntamiento de Madrid
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P o A é  c e n l b í i m m M m .

Evocación de la noche en el frente

Soldadito sin m iedo que te fuiste 
le jos, m uy lejos de tu amable casa 
a defender ¡a boura y la existencia 
de nuestra madre dolorosa España,..

Soldadito que dueim es fatigado 
de noche, ju n to  al cam po de batalla, 
teniendo por colchón  la dura tierra 
y  tu brazo por única almohada; 
soldadito que duermes tiritando 
entre las vueltas de tu recia manta 
mientras vigila atento el centinela 
ba jo  la noche misteriosa y  amplia...

Sueñas... iQuépensarás!... Ante tusojos, 
deslum brados en fuegos de batallas, 
cruzan ahora plácidas visiones, 
recuerdos y  dulcísim as nostalgias.,.
A llá , tu pueblo, con  su antigua iglesia, 
sus ricos cam pos donde tú labraras... 
tu hogar... tu madre que por tí suspira 
sin gusto para nada... 
la viril gravedad de tu buen padre 
pendiente ahora de leer tus cartas... 
la hechicera figura de tu novia 
que es tu gloria y tu  vida y tu esperanza... 
o  tu m ujer, soldado, y  tus hijitos, 
iay, n ido tibio donde el padre falta!...

T u  niño, el más pequeño, 
se te aparece con su risa frauca, 
y  ves a tu adorada compañera 
en tu alcoba rezando una plegaria...
¡Oh, no sufras durm iendo, cobra fuerzas 
y , de la noche entre la paz, descansa!

A  lo -le jos se oculta el enem igo 
com o  uu reptil que huye y  se agazapa; 
hay silencio de muerte en sus trincheras 
que fueron desbordadas; 
un tiro suelto a veces interrumpe 
el negro horror de la nocturna calma; 
calla el cañón; las ametralladoras 
mudas están hasta que venga el alba, 
y  de la ronda escúchanse los pasos 
en celosa y  constante vigilancia.

iOh noche, noche acogedora y buena! 
T u  maternal inm ensidad es santa 
porque en tu seno tienes recostado 
al buen guerrero que luchó cou rabia 
y  en contra del salvajo com unism o 
— borrónnefando de la especiehum ana—  
em puñó su fusil y  su machete, 
levantó su bandera roja  y  gualda • 
y, ganando campiñas y ciudades, 
conseguirá que triunfe nuestra causa 
hasta hacer que resurja, grande y libre, 
eu estrecha unidad, la vieja España.

Duerme, duerm e, soldado valeroso... 
N o corras, noche; espérate, mañaua- 
Detenéos, veloces aeroplanos, 
tauques, cam iones, m otos, ambulancias; 
enm udezca el estruendo de costum bre, 
callen las bom bas, cese la metralla... 
Dejad que sueñe el ínclito-guerrero; 
idejad que duerma el defensor deEspaña!

M IG U E L  B E N ÍT E Z  D E  C A S T R O . 

Q U I Z Á

Quizá en el silencio de la noche 
pronunciando mi nom bre te despiertes 
los o jos empañados por el llanto, 
afiebrada tu frente.

Quizá una mañana luminosa 
a tu paso m e encuentres, 
quizá tu alma tras de mí se vaya, 
quizá tus labios tiemblen.

Quizá en una tarde sientas frío, 
mi presencia desees, 
y  m e llames, quizá, 
mas separados 
estaremos por siem pre.

M is o jos  no serán espejos tuyos, 
ni m is labios sonrientes 
se acercarán, ansiosos, a tus labios...
¡N o se sueña dos veces!

C O N C H A  C R E SP O  R E G U E R O .
Cádiz. 1937.

R O M A N C E O  J U A N  d e  la C IER V A

¡Salve, Juan de la Cierva, 
salve Inventor genial!
T u  cáscara de despojos 
cayó al suelo y  nada más.
Pero tu espíritu inmenso 
voló  m ucho más allá.
N o ibas eu tu autogiro 
y  así explicada está 
tu m ueiie  que no es tu muerte 
sino llamada tenaz 
de infinito que reclama 
aquel que la gravedad 
supo burlar inventando 
audaz vuelo vertical.

Desde Leonardo de V inci 
hasta nuestro siglo actual, 
pocos vencer han podido 
la ley de la gravedad.
T u  la venciste creando 
tu autogiro genial.
Y  ahora estás en las estrellas 
y  com o una estrella más. 
Peregrino eu la Vía Láctea, 
buscas siem pre un más allá.
T e  sacudes de luceros 
y  luceros nos caerán.
E n  la som bra en que vivim os 
falta una luz auroral.

lOh F én ix  de las Españas 
tu ciencia renacerá!
Envuelta en llamas dejaste 
a la tu Patria inmortal; 
pero el hallazgo que hiciste 
creador es, fecundará.

Superaste hasta a las aves 
con tu vuelo vertical.
Las aspas de tu autogiro 
giran, giran, giran ya 
en el espacio venciendo 
la ley de la gravedad, 
que nos ataba a la tierra 
a sitibundos de ideal!

¡Salve, Juan de la Cierva, 
Salve eu tu inmortalidad!
T u  estás sobre la elegía; 
p ides el him no triunfal.

H E N R Y  A R R O Y O .

¡VIVA ESPAÑAI ¡VIVA EL EJERCITO ESPANOLI

Ayuntamiento de Madrid
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A  O B R A  D B E N I T O  M U S S O L I N
A hora que circulan los prim eros tom os 

de  las obras de Beuito M ussolioi, resulta de 
superlativo interés traducir ai castellauo uu 
form idable ensayo de Maurice Muret.

A uuque se ha escrito m ucho sobre el 
D uce, las líneas de M uret tieuen valor y 
siguificaciÓD extraordinaria, pues descubreu 
algunos detalles uo conocidos y  estáu tra­
zadas con serenidad, tan alejado del odio 
com o del aplauso convencional del fas­
cism o.

•Este hom bre a quien la Providencia 
escog ió  para renovar a Italia y  fundar y 
propagar por el inundo el Fascism o, doctri­
na llamada a desempeñar tan gran papel eu 
nuestro siglo, nació eu un modestísim o 
hogar de Dovia di Predappio (Furli, Italia). 
Su  fa d re , que era un sim ple herrero, crió 
a sus h ijos  con la rudeza propia de su oficio. 
Su madre, Rosa Maltuni, era una pobre 
m ujer enfermiza, que ejercía de maestra de 
primeras letras eu la localidad. Severa eu el 
trato con los demás y también consigo 
misma, castigaba las travesuras de sus hijos 
cou tau escasa indulgencia cctiio su mismo 
m arido. Com o bueu hijo de la «roja» Ro- 
magna, A lejandro Musso'.iui, padre del 
futuro tribuno, era un revolucionario feroz, 
cu yo  exaltado f.iuatismo hizo que al nacer 
el actual Dúce, se le pusiera por nom bre de 
pila Benito, en memoria de aquel Benito 
Juárez que- en 1864 izara eu Q.ierétaro el 
estandarte de la rebelión contra el empera­
dor M axim ilia lo. Cosm opolita y  hum anita­
rio, A lej indro M usso’.iui, creía eu la Inter­
nacional Obrera e im buyó al pequeño Beuito 
en estas románticas ilusiones. Beuito Mus- 
solini, m uchacho vigoroso y  exuberante, en 
espera siempre de la era de fraternidad 
universal, anunciada por su padre, se m os­
traba batallador siempre que para ello se 
ofrecía  coyuutura y  ¡ay del que incurría eu 
su cólera! En cierta ocasión eu que uno de 
sus camaradas le quitó un juguete, tomóse 
Benito la justicia  por su m auo golpeando 
la cabeza al ladronzuelo, con  uua piedra 
puntiaguda, hasta hacerle sangre. Ya es 
sabido que M ussoliui, más tarde, habría de 
tener com o libro de mano, las «Réfiexious 
sur la violence», de Jorge Sorel: es curioso 
verle ya en su infancia manejar la política 
de la tranca.

Benito M ussolini, a medida que crecía su 
edad, daba abundantes muestras de uua 
despierta inteligencia, y , ya fuese por esto, 
ya por cierta simpatía a la profesión mater­
na, sus padres hicieron que siguiese la 
carrera de maestro de escuela. Estudió 
prim ero con los salesiauos de Faenza y 
luego en la esi;uela Norm al de Forlim pó- 
poli. Inteligente, pero poco disciplinado, le 
costó  m enos obtener el título de maestro 
que eucontrar una plaza de tal; al poco 
tiem po de tenerla se cansó de ella. Y  es

que aquel ferm ento que llevaba eu su espí­
ritu, adquirido eu el ambiente revoluciona­
rio eu que se había deslizado su infancia, 
empezaba a desarrollarse y  tomar cuerpo, y 
el m uchacho publicaba aquí y allá artículos 
vibrantes y pronuuciaba discursos, cuyo 
couteuido y  forma uo erau muy del agrado 
de sus superiores. L os  efectos de esta actua-- 
cióu  sospechosa, no fueron, seguramente, lo 
que m enos iufluyó en su decisión (que tomó 
repentinamente) de marcharse a Suiza. L le­
gado allí, vivió con gran estrechez en Lau- 
saune, donde hacía de m ozo, recadero, y 
luego eu Orbe (W auJ), donde trabajó de 
peón albañil. Por lo  demás, seguía cu lti­
vando los estudios sociales, asistiendo con 
predileccióu a los cursos que daba en la 
Universidad de Lausauiie el marqués Wil -  
fredo Pareto. E s este un detalle de la vida 
del Duce que justifica ciertos aspectos de 
su doctrina: la de su com patriota W ilfredo 
Pareto, preconizaba el em pleo de la fuerza, 
pero al servicio de la contra-revotucióu. La 
asiduidad cou que M ussolini concurría a 
las lecciones de W ilftedo Pareto, es u.i 
indicio, cuando menos, del despej > de este 
insospechado alumno y  de la labor contra­
dictoria que se realizaba en su cerebro. 
Tam bién fué eu Suiza donde M ussolini se 
in ició  eu las doctrinas de N ietzsche, que 
tau gran influencia habían de ejercer eu su 
espíritu.

Klutre tanto, la policía helvética, con su 
paternal pero alerta proceder, seguía de 
cerca y  con o jo  sospechoso la actividad 
múltiple y  uu si es no es desordenada, del 
novel agitador italiano, y  le detuvo por 
primera vez eu 1902, por vagabundo; poco 
después uu magistrado de Ginebra le e x ­
pulsó a causa de la "propaganda anarquista» 
que, según él, hacía el italiano. O bligado a 
abandonar Suiza, Benito M ussolini se do­
m icilió en Anm asse, y  luego penetró en la 
Suiza alemana, decidiendo, al cabo de algún 
tiem po, regresar a su patria.

Una vez en Italia, abrazó la pedagogía; 
pero ei periodism o y la literatura le atraían 
más fnertemeute que la euseñauza, y  así 
renunció a ésta para vivir de la plum .!, muy 
pobrem ente por cierto, prim ero en Forli y 
luego eu Austria (la Italia «irredenta») eu 
Trento y  Trieste. U n decreto de expulsión, 
justificado, siü duda, puso fin a su actividad 
de periodista en territorio austríaco. V uelto 
a Italia, reanudó sus tarea.s de escritor pe­
riodista y  continuó trabajando de palabra, 
por el éx ito  de la revolución socialista. 
M ussoliui, en esta época de su vida, era 
aúu más socialista que im perialista, y  al 
estallar la guerra de Litia (1911)  la declaró 
injusta y  perjudicial a los intereses del pro­
letariado; el ardor con que defendió esta tesis 
le valió algunos nie.ses de cárce '. A l salir de 
su encierra halló el partido socialista des-

¡Viva España y su glorioso Ejército!

M U S S O L I N I
Jefe  d e  multitudes; q u e  voR a  la victorio. 

en  un grito  este ntó reo d e  <nT09ir o  vencerá; 
p or  tí la n o b le  Italia se ha c u U .i r lo  d e  glo ria 
y  conquistó un Im perio  en un ornonecer.

N ó ;  no es p o s ib le  nun ca que o lv id e  la memoria 
tu gesto va le ro s o ,  tu excelso r r o c e d e r ;  
a l  obisinio a lzaste del y u g o  y  d e  lo escoria 
y  c a y ó ,  ante fus plantas, p o r  tu inmenso p o d e r .

C e r e b r o  p o d e r o s o  d e  sublimes ideas: 
éllos llevan al T r iun fo  y  a  los ó ureas  preseas,- 
el las to d o s  los la uros siempre conquistarán.

G u i a d o r  d e  muchedum bres,  d e  héroes sin prece d e n te ;  
e g r e g io ,  cuol n inquno, q u e  en horas esplendentes 
c o n d u ¡o  a  los Ejércitos c o n  magníf ico afón...!

E D U A R D O  DE O R Y .
1 8 -1 - 1 9 3 7 .

trozado más que nunca por las dos grandes 
corrientes hostiles: la reform ista y  la revo­
lucionaria. Su temperamento le inclinaba 
naturalmente hacia la tendencia extrem a, y  
la supo hacer triunfar en el C ongreso S o ­
cialista de R eggio  Em ilia. Su actuación eu 
esta asamblea fu é  un éx ito  para MussuHui 
dentro de su partido,’ y  en general entre el 
público, cuya atención se conquistó decidí- 
dameute con su entusiasm o y  su elocuencia. 
A l  año siguiente, habiendo vacado la d irec­
ción  general del "Avanti", órgano oficial del 
partido socialista, eu D iciem bre de 1912, le 
fué ofrecida a M ussolini, y  él la aceptó.

A unque socialista, Benito M ussolini uo 
dejaba de  ser ardiente patriota. Su padre, 
com o tantos otros de sus coutemporáiieos, 
(según ya se d ijo  al principio de este 
artículo) había creído en la Internacional 
Obrera. El h ijo  de A lejandro M ussolini, 
creía eu ella cada vez cou menor fé; se 
inclinaba más a Proudbóu y rechazaba a 
Garios Marx.

La tensión política que iba en aumento 
eu toda Europa, le obligaba a tomar partido 
en pró o eu contra respecto de la participa­
ción  de los socialistas eu la guerra. ¿Había 
de entrar Italia eu la refriega que se anun­
ciaba? Sí, declaraba M ussolini: Italia tenía 
el deber de hacer la guerra a A ustria, su 
«enemiga hereditaria». Y  al romperse las 
hostilidades eñ 1914,  M ussolini se pronun­
c ió  con más violencia que nunca contra la 
T rip le Alianza. L os socialistas oficiales pre­
conizaban el mantenim iento de la neutrali­
dad y censuraban el nacio-talismo presum i­
do y  necio del director de «Avaiiti*. Iiivilá- 
roole  a sincerarse en un C ongreso del par­
tido que se celebró eu Milán. A él acudió 
M ussolini, sosteniendo cou ellos un debate 
memorable.

Abaudoiió enseguida el partido socialista 
y  fundó el «Popolo d 'Italia», y  en él em pezó 
por reclamar la intervención de Italia en la 
guerra; y, uua vez obtenido este resultado, 
la guerra sin cuartel.

A com pañando las palabras con las obras, 
M ussolini vistió ei uniform e de soldado 
desde 1915 y  fué enviado al frente. Sobre 
este período de su vida publicó luego un 
volum en de recuerdos, en el que eu forma 
de «Diario de Guerra» alternan las frases de 
heroísm o con observaciones fam iliares de la 
vida cotidiana de campaña. M ussoliui ha 
escrito m ucho: fué publicista y orador muy 
elocuente, y  sobre todo gran polem ista, ante 
de ser hom bre de E stado ilustre. H erido 
por uu proyectil italiano en el m om ento eu 
que se hacían unos ejercicios de tiro, hubo 
de ser hospitalizado. O bligado a la uacióu 
en el establecim iento curativo, aprendió el 
ruso y  el inglés. E l rey V íctor Manuel, que 
conocía  muy bien la actividad del joven 
tribuuo y había de profesarle poca simpatía,

pasó a visitarle en el lecho del dolor, y  le 
d ijo  al llegar a su presencia:

Vuestro general, M ussoliui, me ha habla­
do de vos en térm inos de gran encom io.

M ajestad— respondió M ussolini— he p ro ­
curado siem pre dar pruebas de espíritu dis­
ciplinado.

— ¡Bravo M ussoliui!— replicó el rey. S o ­
portad cou resiguacióu la inm ovilidad y  el 
sufrim iento.

— Gracias, Majestad.
N o sería desatino pensar que este primer 

contacto am istoso contribuyó a recouciliar 
al je fe  socialista, republicano por con vic. 
c ióu , cou la persona del Rey.

A l abandonar el hospital, M ussoliui vo l­
v ió  a ocupar su puesto eu la d irección  del 
«P opolo dTtalia». La guerra iba siguiendo 
más de lo que se hubiera deseado, y el fra- 
caso de Caporetto uo había dejado de deb i­
litar la moral, tauto eu el frente com o en la 
retaguardia; M ussolini, desde su periódico, 
alentaba a todos y  avivaba las esperanzas. 
Saltó de alegría cuando finalmente la v icto ­
ria recom pensó la tenacidad de la Entente; 
pero al inaugurar.se la Conferencia de la 
Paz, aprin cip ios de 1919, em pezó a cambiar 
de tono y  a fulm inar. W ilson  y  el w ilsonis- 
m o no tuvieron adversario más pertinaz que 
M ussoliui: reclamaba para Italia uo sólo 
Trento y  Trieste, sino también toda la Oal- 
macia y una parte de las colonias alemanas. 
M ussolini contribuyó en gran manera, a 
crear prim ero, y a mantener después, aque­
lla ira sorda del pueblo italiauo coutra los 
aliados y el gobierno de Rom a, que poco 
faltó para que se couvirtiese eu furiosa revo­
lución nacional. C uando Gabriele D 'A uuuu- 
zio , pasando por encim a de todos los acuer­
dos establecidos se instaló en F ium e (Sep­
tiembre de 1919), M ussolin i le alentó con 
todas sus fuerzaíi. M ussoliui y  D 'A nnunzio  
habían trabajado cou el m ism o ardor para 
llevar a Italia a la guerra. Esta frateruidad 
de armas los aproxim ó en verdad, pero a 
n o  tardcr los convirtió eu rivales. Sin em ­
bargo, tras de un pasajero disentim iento, el 
poeta y  el je fe  revolucionario se reconcilia­
ron , s i bien «il d iv ino Gabrielle» uo perdonó 
jam ás del todo a M ussoliui, el que hubiese 
querido desempeñar un papel que él había 
sonado para sí mismo.

E l derrotismo, tau .fuerte eu Italia duran­
te la guerra, había preparado el cam ino al 
bolchevism o. La prim era manifestación de 
este estado de espíritu, tan tem ible, tuvo 
lugar en Milán el 18 de Febrero de 1919: 
millares de obreros desfilaron en presencia 
de las autoridades, arrollándolas y prorrum - 
pieudo en gritos sediciosos. E ntonces fué 
cuando M ussolini tuvo una intuición clara 
y  definida de la misión que el destino le 
reservaba; com prendió que le incum bía el 
deber de im pedir que Italia se hundiese eu

¡Viva España y su gloriosa Marina!

Ayuntamiento de Madrid
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la anarquía al día siguiente de una 
victoria incom pleta quizá, pero al fin 
y  a la postre victoria. Precisamente 
aquel m ism o año (23 de M arzo) creó 
MussoHni oficialm ente, bajo el signo 
de los lectores rom anos, los fascios de 
com bate encargados de invocar y  celar 
el respeto a la patria y  el sentim iento 
del orden público enfrente al proleta­
riado descam inado y  enfrente de cier- 
tos elem entos burgueses que miraban 
con o jos  demasiado benévolos a Ru- 
sia. A l m arxism o interpretado por 
Lenín, opuso M ussolini una doctrina, 
a la que él d ió el nom bre de «Fascis­
mo», pero que en sus orígenes— él 
mismo lo  ha confesado más de una 
vez DO descansaba más que en p os­
tulados excesivam ente vagos. G iolitti, 
je fe  del G obierno en aquellos días 
d ifíciles, y  parlamentario, por decirlo 
así, inveterado, contaba con  r o  se 
sabía qué m ilagro para sacar a Italia 
del atolladero. Liberal, consecuente 
con sus ideas, reprobaba las «expedi­
ciones punitivas» de los jóvene.s cam i­
sas negras, censuraba los castigos de 
palos y  las tom as de aceite de ricino: 
"H ay que dejar (decía) que nuestros 
bolcheviques se rindan ante la fuerza 
de las leyes económ icas». Pero M u ­
ssolini no era de este parecer, no tenía 
confianza ninguna en esta solución 
dictada por la pereza o  por un senti­
m iento de im potencia. Tam bién él 
quena la revolución, pero una revo- 
lución fascista y  nacional. Y  en 'efecto, 
su ̂ llamamiento a la juventud  italiana 
fue atendido: el Fascism o agrupó 
poco  a poco  determ inados elementos 
nacionalistas que en Italia habían 
hecho siem pre profesión de fé  impe- 
rialista (Enrique Corradini y  su es­
cuela). En su calidad de autiparla- 
mentarlo y  de partidario de un «Go- 
bierno que gobierne», com prendió Mu- 
ssolini que a pesar de todo, era m e­
nester com batir at enem igo en su 
misma fortaleza. E l 16 de M ayo de 
1921, entró eu la Cámara de los d ipu ­
tados y  se puso ai frente de un partido 
fascista, que tenía ya eu su seno 
treinta y  dos m iembros. A poyado por 
su m ilicia, cuyas redes se extendían 
ya por toda Italia, MussoHni in ició el 
sistema de hostigar y  cansar a los 
gobiernos parlamentarios: a sus em ­
bates se derrum bó prim ero el gabinete 
Bonom i y  después el gabinete Facta.
E l 20 de Septiem bre de 1922, el tri­
buno pronunció en U dine un discurso 
que inauguró el período decisivo de la 
revolución nacional. «La violencia (de­
claró aquel d iscípulo de Jorge Sorel) 
es a las veces altamente moral». Cna- 
tro días antes de la marcha sobre 
Roma^(24 de Octubre de 1922) decía 
en Ñ apóles: «H em os creado nuestro 
mito: la N ación, la grandeza de la

N ación . Vam os a convertir este mito 
en realidad». E l 28 de Octubre, el 
drama terminaba en apoteosis; la mar- 
cha sobre Rom a. E l G obierno consti­
tu ido se eclipsó, mientras que el rey 
alargaba su mano al je fe  de los rebel­
des, que iba a convertirse en el Duce. 
E l 29 de O ctubre, MussoHni, ya 
om nipoteute, decía en el «Popolo 
dTtalia»: «El Fascism o no abusará de 
su triunfo». Y , en efecto, MussoHni 
cum plid su palabra.

«W ilfredo Pareto sostenía que «todo 
sistema es un error y  toda teoría una 
cárcel». MussoHni, al alborear el Fas- 
cism o compartía esta opin ión . C om ­
prom etido en un eusayo de vastas 
proporciones, se reservaba cautelosa­
mente toda su libertad, tauto de pen- 
samiento com o de accióu; pero el 
Fascism o no pudo m enos de cristali­
zar, de tomar cuerpo. En esto está 
conform e hoy el D uce, y  aunque 
repite que el Fascism o se aplica e x ­
clusivamente a Italia, sin em bargo, ve 
con gusto que otros Jefes de E stado 
y  otros Estados adoptan sus institu­
ciones o se inspiran en ellas, La subs-' 
taucia de lo  que podríam os llamar 
doctrina del Fascism o, se halla con- 
densada en el artículo «Fascism o», 
publicado en la «Enciclopedia Italia­
na Trecani» y  redactado por el propio 
MussoHni. Dícese. eu el volum en X I V  
de esta publicación; «Para el F ascis­
mo, el m undo no es este m undo ma- 
terial, del cual sólo es visible la su- 
perficie y  en el que el ser hum ano 
aparece com o un individuo separado 
de los demás, com o un individuo 
autoexistente y  gobernado por una 
ley natural que le inclina a vivir una 
vida de placer, egoísta y  transitoria».
E l Fascism o, según M ussolini, es una 
doctrina espiritual y  aun espiritua- 
lista, diametralmente opuesta al ma- 
terialismo, al liberalism o y  al indivi- 
dualism o, entendidos en el sentido en 
que ñorecíeron en el s ig lo  X I X , Se. 
gúu el Fascism o, el ind ividuo no es 
nada, el Estado lo  es todo. M ussolini, 
filósofo político, se rebela contra aque- 
Ha teoría que considera el E stado 
com o un mal necesario y  apela a 
Ernesto Renán, el cual, al coutrario, 
sienta el hecho de que «la nación 
tiene m ayor razón de existir que el 
individuo». M ussolini quiere un Esta- 
do respetable y  fuerte porque quiere 
una uacióu poderosa. E l Estado tiene 
el derecho, tiene el deber de modelar 
desde la cuna misma, el alma y  el 
cuerpo de los ciudadanos de arabos 
sexos. En Italia, que durante tan 
largo tiempo vegetó la dominación 
extranjera, y  que, por esta misma 
razón, carece de la fuerte tradición 
militar de Francia y  A lem ania, el 
D uce ha im puesto una ruda discipli-

na que ha producido ya sus frutos: 
Italia ha venido a ser uno de los paí- 
ses donde con m ayor rigor se respetan 

• los principios de higiene y  lim pieza: 
en Italia el pú b lico , se halla satisfac­
toriamente atendido'en  todos los ser­
vicios llamados públicos, com o ferro­
carriles, correos, teléfonos, etc. Italia 
ha sido la primera nación del con ti­
nente europeo en construir para Ios- 
autom óviles esas magníficas autopis- 
tas que facilitan la circu lación . L o s  
A yuntam ientos tienen guerra decla­
rada contra las habitaciones insanas e- 
insuficientes. La mendicidad ha des- 
aparecido casi del todo.

M ussolini n o  se ha contentado c o o  
aquellas reform as que revisten una 
importancia relativamente secundaria. 
A sí com o ha querido poner de nueva 
ante los o jos del m undo el aspecto» 
que Rom a tenía en la antigüedad y  
para ello ha realizado enormes traba­
jo s  en el Forum  y  en el barrio co u íi- 
gu o al mismo; de igual m odo ha que­
rido gobernar y  administrar «a la ro - 
mana» esta misma Italia que por obra 
y  gracia de la revolución fascista ha 
venido a ser «una gran persona m o­
ral».

M ussolini ha «trabajado» por Italia 
hasta transformarla: la m etam orfosis 
operada es visible en todos los órde­
nes, pudiéndose decir, en suma, que 
el Fascism o ha hecho de Italia una 
dem ocracia organizada, centralizada, 
autoritaria. A unque el individuo no- 
goza mas que de un mínimum de 
libertad en cam bio el E stado fu n cio ­
na con  uu rendim iento. M ussolini no- 
se recata de escribir que el siglo X X  
será «colectivista», pero no dá a esta 
palabra el sentido y  el significado que 
le dieron los socialistas teorizantes, 
que la empleaban sin discernim iento, 
a troche y  m oche (hablando vu lgar­
mente), hace cincuenta años. Nada d e  
esto, antes todo lo  contrario; el Fas- 
cism o profesa el amor al prójim o y  el 
cu lto  del trabajo en com ún, pero sien, 
te horror a la igualdad y  quiere «que 
se respeten las distancias». M ussolini 
fundó por sí m ism o una revista poli- 
tica titulada «Gerarchia» Qerarquía).
E l Fascism o niega ser «guerrófilo». 
pero no cree eu la posibilidad de que 
sea abolida la guerra y  hasta llega a 
sentar com o principio, que la guerra 
perm ite a los hom bres cultivar las 
virtudes más preciadas, com o el valor 
y  el espíritu de iniciativa y  de sacrifi.
CIO. E l Fascism o no tiene teología, 
pero reprueba el ateismo y  cree en 
D ios. M ussolini ha com batido a la 
Masonería, que era om nipotente ba jo  
los G iolitti y  los N itti; en cam bio, ha 
tendido la mano al Papa y  ha realiza­
do un acto que parecía una utopia; la 
reconciliación del Quírinal con el V a-

¡VIVA E S P A Ñ A  Y  S U  G L O R I O S O  E J É R C I T O
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ticano. E l acuerdo se llevó a cabo en 
UD terreuo puramente positivista. L os 
pactos de Letrán, firmados el 11 de 
febrero de 1929, consagran la sobera­
nía de la casa de Saboya sobre Roma; 
pero reconocen a la Santa Sede un 
territorio lim itado, en Rom a mismo, y  
a la vez la autoridad espiritual en 
tod o  el reino. H ay que reconocer, sin 
em bargo, que el in form e presentado 
al Parlamento con responsabilidades 
limitadas que funciona aun hoy en 
Italia, contiene puntos de una orto ­
d ox ia  dudosa. P'iel a su cu lto  de la 
antigüedad romana, M ussolini cita 
entre los precursores del Cristianis­
m o, no sólo a V irgilio , sino también a 
Ju lio  César. M ussolini, además, re­
ivindicó enérgicamente, tan pronto 
com o  estuvo firmado el tratado con la 
Santa Sede, los derechos del Estado 
fascista sobre la juventud. Esta, en 
Italia, se halla regim entada, militari­
zada ,desde la infancia (obra nacional 
d e  los Balillas). El Vaticano no vé. 
con  bueuos o jos  esta creación mus- 
soliniana, pero el Duce se ha mostra- 
de irreductible, y  el Vaticano ha ce ­
d ido .

La Iglesia , de todos m odos, está 
satisfecha y  agradecida al gobierno 
fascista por los esfuerzos que éste 
hace en razón de mejorar las cond i­
c ion es de vida del cuarto Estado. El 
D uce, ya desde su llegada ai Poder, 
no condescendió cou el socialism o 
m arxista ni cou la Internacional, y  
sus je fes ; pero quiere que la Italia 
jerarquizada, por él creada, se incline 
cou  com prensión y hasta cou amor 
hacia el proletaiíado. Mus.soliui con o­
c ió  en Suiza la pobreza y  el hambre y 
las tiene muy presentes en su niemo- 
l i  I. «N o c re á is—dijo  al día siguiente 
de la marcha sobre R om a— que el 
Fascism o haya de ser el pararrayos 
d e  la burguesía». M ussolini ha puesto 
a raya ’ a em igración, que era una de 
las causas de la anemia del país. Bajo 
e l régim en fascista la huelga es ilegal, 
pero lo  es también el cierre. Llevando 
a la práctica una idea que desde hacía 
m ucho tiempo estaba sólo en el m un­
d o  de los posibles, el P'ascismo ha 
restaurado las corporaciones obreras; 
es, quizás, la innovación más atrevida 
que ha realizado el Fascism o. E l Es- 
tado corporativo fascista fu é  con sti­
tu ido oficialm ente en virtud de una 
ley de 3 de abril de 1926 y otra de 20 
de marzo de 1930. La Carta del T ra ­
bajo, adoptada el 21 de abril de 1927, 
define el espíritu que inform a el fun- 
cíonam iento de las corporaciones res­
tauradas.

E l trabajador italiauo, com oeutidad

económ ica y social, n o  com unica d i­
rectamente con los Poderes Públicos, 
sino que negocia por m edio de su 
corporación. E sta es considerada por 

• la legislación fascista, com o la célula 
orgánica de la vida nacional. Desde el 
albañil hasta el profesor, todos los 
italianos que se ganan la vida cofi el 
trabajo, están inscritos en un registro 
corporativo y  som etidos a unas m is­
mas reglas; el E stado, por lo  que a 
ellos atañe, goza de un poder perma­
nente de intervención y  decisión; con ­
trola las relaciones de las corporacio­
nes entre sí y  le im pone el absolutis­
m o de sus senteucias arbitrales, sin 
que sea posible o admisible el recurso. 
La recia personalidad de M ussolini 
por una parte, y  por otra, la estruc- 
tora m onárquica del E stado, permiten 
el funcionam iento casi normal de esta 
com plicada legislación, pero ¿qué pa­
saría si el creador del sistema d es­
apareciese? M ussolini, que es un p o lí­
tico de cuerpo entero, ha previsto 
(dicen) este peligro y  ha designado 
secretamente sus sucesores.

Con los mism os esfuerzos realiza­
dos en favor del proletariado de las 
ciudades, el Duce instituyó paralela­
mente, ya desde un principio, una 
política de asistencia en favor del 
proletariado rural, y  todos estos tra­
bajos se han llevado puntualmente a 
cabo a pesar de una situación f inan­
ciera muy delicada, por no decir bas­
tante precaria. La operación rural de 
mayor envergadura realizada por el 
gobieruo fascista, ha sido deseca­
miento y  la valorización (la llamada 
bonifica) de la, vasta región situada a 
las puertas mismas de la Ciudad 
Eterna, El 18 de Diciem bre de 1934, 
M ussolini inauguró con  gran pompa 
y  (detalle característico) con salvas de 
cañón, la 98.® provincia dei reino, la 
de Littoria, com puesta de 12.000 h a­
bitantes y fundada sobre terrenos 
conquistados a la malaria y  a los 
m osquitos.

La política exterior del Fascism o, 
tiene por ob jetivo, no sólo el prestigio 
italiano, sino también la expansión 
de Italia. N obleza obliga. Mu.ssolini 
invoca toda la civilización romana; se 
profesa el heredero de Dante, de Ma- 
quiavelo, de Mazzini y  de Francisco 
C rispi, que fué eu Italia un gran 
colonial ignorado, com o Jules Ferry 
en Francia. Por lo  demás, la política 
exterior del D uce aparece menos 
rígida que su política interior, en lo 
cual n o  hace más que obedecer a la 
tradición. M ussolini procura con gran 
cuidado no contrariar a Inglaterra. 
Poco después de su subida al Poder,

intentó la aproxim ación a Francia, 
pero las izquierdas a la sazón predo­
minantes, se negaron a aliarse con 
una dictadura. M ussolini ante ésto, 
tendió la inauo a Alem ania: el éxito 
de A d o lfo  H itler pareció de m om ento 
robustecer la amistad italo-alemana, 
pero los planes de Fiihrer sobre 
Austria contrariaron al D uce, el cual 
hacía del A nchluse  un «casus belii». 
M ussolini es el iniciador del Pacto de 
los cuatro (1932) que abrió la puerta 
a la revi.sión de los Tratados: pero ya 
en 1933, Italia se acercó a Francia 
hostil al revisionism o y en E nero de 
1935 se firmaron acuerdos ventajosos 
para ambos países. En la Europa 
central y  oriental Italia ha apoyado, 
en un princip io a la H ungría revisio- 
uista y  a los países que se creían con 
derecho a quejarse de la Pequeña 
Inteligencia; pero la aparición del 
paugerm anism o la inclinó a aproxi- 
marse a Yugoeslavia.

E l G obierno fascista, en principio, 
no renuncia a la Dalmacia y  coloniza 
metódicamente en A frica. A  pesar de 
su programa de grandes pretensiones, 
M ussolini no pierde ocasión alguna 
para afirmar que su régimeu represen- 
ta un factor de paz en Europa, y  eu 
el m undo todo. Y  sus actos han con ­
firmado plenamente sus palabras has­
ta estos m om entos de la cuestión 
Abisínia.

ADVERTENCIA

D e b e m o s  c o m u n i c a r  a  n u e s t r o s  
l e c t o r e s  q u e ,  a  c a u s a  de  la  e sca se z 
q u e  se p a d e c e  a c t u a l m e n t e  en Es­
p a ñ a  d e  m a t e r i a s  p r i m a s ,  se  c a r e c e  
d e  p a p e l  a d e c u a d o  a  n u e s t r o s  de­
seos y  de  los c l ic h é s  f o t o g r a b a d o s  
q u e  n o s  a g r a d a r í a  p u b l i c a r .  T o d o  
se a  p o r  D io s  y  p o r  la  P a t r i a .

A p r o p ó s i t o  d e  e s to ,  n o s  d ic e  el 
S r .  G e r e n t e  d e  la  c a s a  q u e  n o s  c o n ­
f e c c io n a  lo s  c i t a d o s  c l ic h é s ,  co n  
f e c h a  20  d e l  a c t u a l :

•... o b s e r v a r á  q u e  la  f o t o g r a f í a  de 
la s  d a m a s  e n f e r m e r a s -  (s e  r e f ie r e  a  
la  q u e  p u b l i c a m o s  en  la  se cció n  
•VIDA F E M E N I N A ) - ,  se h a  h e c h o  en  
r e t í c u l a  m á s  g r u e s a ,  p o r  h a b é r s e ­
n o s  a g o t a d o  el z i n c  q u e  e m p le á b a ­
m o s  p a r a  lo s  a n t e r i o r e s  g r a b a d o s .  
D e  e ste  z i n c  t a m p o c o  n o s  q u e d a  
n a d a .  H a c e  m e s  y  m e d i o  q u e  h ic i ­
m o s  u n  p e d id o  a  A l e m a n ia  y  ú n i c a ­
m e n t e  s a b e m o s  q u e  h a ce  d o s  d ía s  
lo  e m b a r c a r o n  p a r a  E s p a ñ a . . . -  

S u p l i c a m o s  a  n u e s t r o s  a m i g o s  y  
le c t o r e s  n o s  p e r d o n e n  e s t a s  d e f i ­
c i e n c ia s  y  d e m o r a s ,  b ien a j e n a s  al 
d e se o  de  l a  e m p r e s a  de  - G E N T E  C O ­
N O C ID A - .

P r o n t o  se t o m a r á  M a d r i d  y  t o d o  
se  a r r e g l a r á .

¡ A R R IB A  e s p a d a :

¡Viva España y su glorioso Ejército!
Ayuntamiento de Madrid
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7 m .

La « P A G I N A  

D EL C O R A Z O N »
Lector: ¿quiere usted tener una amiga, 

uoa novia, un acompañante, una esposa, un 
am igo? Lectora: ¿quiere usted tener un 
novio , una amiga, una com pañera, un am i­
go , un esposo? Pídalos por m ed io  de esta 
sección  y lo  conseguirá. La Página del Co­
razón  procurará am igos, acom pañantes, 
m aridos, novios, amigas, com pañeros, es- 
posas, a los que carecen de afectos, a los 
que lio  lian con oc id o  el ca lor de la amistad 
o  la dulznra de un cariño.

Indole  de esta sección : L os solicitantes 
redactarán sus p ed id os  en form a concisa, 
expon iendo sus condiciones y lo  que  pre­
tenden, de l m odo más breve que  les sea 
posib le. L fs  respuestas deberán consignar 
e l niím ero del ped ido al cual van dirigidas 
y, además, el nom bre y  d irección  verdade­
ros del interesado, y  serán rem itidas a sus 
destinatarios dentro de lo s  qu ince días 
subsiguientes a la aparición del pedido. 
L os solicitantes contestarán, a su vez. d i­
rectam ente a quienes les respondan, pues 
la  m isión  de la Revista se concretará a p o ­
nerlos en relación entre sí, sin mantener 
n inguna gestión  ulterior. Todas las cartas 
dirigidas a esta sección  tendrán que llevar 
en el sobre esta indicación: «G E N T E  CO­
N O CID A. Para la Página del Corazón. 
Alam eda de Apodaca, 18, Cádiz«, con  el fin 
de facilitar su clasificación y  más p ron to  
despacho. Asim ism o, tanto los p ed idos c o ­
m o las respuestas deberán venir acom pa­
ñadas de dos pesetas eu sellos de correos, 
para gastos de franqueo y  adm inistración, 
requ isito sin  el cual n o serán atendidos. 
Los lectores del exterior que n o puedan 
conseguir sellos españoles, se servirán en­
viar e lim p o rte  correspondiente en dinero 
de su país.

CORRESPONDENCIA
N úm . 7. — Soy alta y elegante, tengo 20 

años, y  deseo relacionarm e con  señor for­
mal, prefiriéndolo viudo, n o  im portándom e 
que sea bajo, grueso y calvo.

S oy  p o co  am biciosa y  sin grandes preten­
siones y m i ú n ico  deseo es que e l novio  no 
m e lo  quiten...

Además, soy m uy celosa y  n o  he en con ­
trado todavía quien resi.sta m is miradas... 

In ú til escribir sin esos requisitos.
Cádiz. Ofelia.
Nútu 8 .— C hiquilla alegre y  simpática, 

18 años, desea relaciones con  joven  de ca­
rrera, n o im portándole que sea feo, si tiene 
pocas pretensiones y  es inteligente.

In iltil solicitar sin  estrellas, con  prefe­
rencia los lobos de mar..., pues com o todas 
las feillas, soy m uy exigente,

C á ü i z .  Lisselot.
N úm , 9. -  Joven culto, 24 años, periodis­

ta, desearía relacionarse con  señorita bella, 
elegante y  culta.

Córdoba, Jasefh .
N úm . 10.— Señor formal, com erciante, 

de 46 años, relacionaríase con  señorita in ­
dependiente o  viuda joven , de 25 a 35 años. 
■Asunto serio.

Sevilla. Cubano.
Núm . 11.— Señora viuda, de 42 años, cu l­

ta, seria, de agradable presencia, desearía 
relacionarse con  señor form al, prefiriendo 
sea industrial o  com erciante, de 45 a 50 
años.

Segovía. Luisa.
Núm . 12.— D eseo amistad con señorita 

inteligente, prefiriéndola intelectual, de 25 
a 30 años. Y o  soy andaluz, de 45, y  m i ofi­
cio  está relacionado con  las letras.

Sevilla. Frank.
Núm . 13.— Señorita huérfana, de 27 años, 

andaluza, desearía relacionarse con  señor 
de 30 a 35 años, prefiriendo sea p in tor 
artista inteligente.

Jerez, A licia .
Núm . 14.— Señor de 50 años, viudo, fo r ­

mal, industrial, desearía relacionarse con 
señorita independiente o  viuda de 35 a 37 
años. Asunto serio,

Cádiz. M arius.

¡A lto!; sí os m ovéis, sois muerto. 
— N o, y  perdonad: si me m uevo es 

que soy vivo!

A nuesfros lectores
C a u s a s  a j e n a s  a  n u e s t r a  v o l u n ­

t a d ,  m o t i v a d a s  e s p e c ia l m e n t e  p o r  
l a  d e m o r a  e n  la  c o n f e c c ió n  de  los 
f o t o g r a b a d o s ,  n o s  im p id e  p u b l i c a r  
la  R e v is ta  en  f e c h a s  f i ja s ,  c o m o  
p e n s á b a m o s ,  p o r  c u y o  m o t iv o  a p a ­
r e c e r á  d e c e n a lm e n t e ,  s in  d e t e r m i ­
n a c ió n  de  d ías.

S ie n d o  m u y  n u m e r o s o s  lo s  c o l a ­
b o r a d o r e s  y  a l  o b j e t o  de  p o d e r  
a t e n d e r  a  t o d o s  n u e s t r o s  a m ig o s  
d e b i d a m e n t e ,  a l t e r n a r e m o s  la s  sec­
c io n e s  f i j a s  -V ID A  C I E N T Í F I C A -  y  . C I ­
N E M A T O G R A F ÍA - .

BIBLIOGRAFIA
En esta sección darem os cuenta de todos 

lo s  libros que recibam os p or  duplicado. La 
redacción se reserva el derecho de n o ocu- 
p.arse de aquellos que p or  sus ideas o  ten ­
dencias n o  se ajusten a la ín dole  de esta 
revista.

«R O M A N C E R O  CARN A L-, p or  N. Sánz 
y  R u iz de la Peña E d i t o r i a l  A polo .— Bar- 
celona.— Ejem plar: 7 ptas.

Conocíam os los inspiradísim os versos de 
este poeta  m oderno y  em otivo p or  su ante­
r ior  libro  «Ruta en Im agen-, publicado en 
1935 y  que alcanzó un m erecido éx ito  de la 
crítica  y  del público

■ R om ancero Carnal» es nn lib ro  de amor; 
una colección  de rom ances al estilo  de Juan 
R . Jim énez, en sus inolvidables «A riasTris- 

7  «Jardines Lejanos», lo  cual iio  quiere 
decir  que sea una im itación  de aquéllos, ya 
que éstos son bien distintos p or  sus asun­
tos, y  además Sánz tiene personalidad p r o ­
pia bien definida.

 ̂E sta nueva obra afirma la personalidad 
lírica  de su autor, que ya figura en la van­
guardia de los poetas jóvenes con tem porá­
neos.

«¡VIVA ESPAÑ A!., por A d o lfo  V ila V a­
lencia,— Cádiz 1937.

E l joven  poeta Vila Valencia, autor de 
num erosas obras en prosa y  verso, m uy bien 
recibidas p or  la prensa, ha publicado recien ­
tem ente un bien editado fo lleto , en el que  
ha reupido varios trabajos literarios, entre 
e llos su «Canto a España», galardonado con 
un prim erprem io en un certánien gaditano; 
el cuadro patriótico  eu un acto y  en verso  
■iViva España' y  la narración «Pajaroma- 
quia-.

Este pequeño libro resulta m uy am eno 
e interesante y  p o r  e llo  felicitam os a su 
autor m uy cordialm ente.

•CAUCES».— Revista ilustrada.—Jerez de 
la Frontera.

N uestro estim ado am igo y colaborador 
Francisco M ontero Galvache, dirije  esta 
interesante revista literaria, que se publica  
en Jerez con  gran éxito.

E l ú ltim o núm ero, correspondiente a 
N oviem bre-D iciem bre, inserta notables tra­
ba jos de Gabriel M iró, P. Pérez C lotet, Isa­
bel Tallafigo, José M.* Pemán, A driano del 
\a lle , Jesús G. Alai t í n Calleja, Juan García 
Fayos, F. M ontero Galvache, Pragm acio 
Salgado. Juan M. H ernández R ubio, Eduar­
do de Ory, F élix  Navarro, Augusto H au- 
pold , etc.

•Cauces» está m uy bien editado en m ag­
n ífico  papel especial y  alcanzará un gran 
éxito , que sinceram ente le deseamos.

E S T A B L E C I M I E N T O S  C E R O N
M oreno d e  M oro, 4 

C A D I Z

f

¡V IVA  E S P A Ñ A  Y SU  G L O R IO S O  EJERCITO!
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G E N TE  CONOCIDA

P a ra  V in o s  Finos

S A N C H O
Puerto de Sta. María

I I . INI . > .

£xpo%tación a  iedo& ío^ pat6e&

CARLOS SOLARI COLLINS
A G E N T E  C O M E R C IA L  C O L E G IA D O

C osechero  d e  Sal M a r i n a

C a b r e r a  d e  N e v a r e s ,  2 - I . °  
D i r « K l ¿ n  Ta la g rd f lc o  " S O L A R I"

• T e lé fo n o ,  1226
A p a r t a d o , 4 8  -  C Á D IZ

La Circulación de “ GENTE CONOCIDA”
E sta  r e v ís ta  e stá  d e  v e n t a  e n  los 

p r i n c i p a l e s  e s t a b l e c im ie n t o s  d e  p e ­
r ió d ic o s  d e  d i v e r s a s  p o b l a c i o n e s  y  
p u e b l o s  d e  E s p a ñ a .

■ • ■ H B t B a a a  • • • • • «• • • • • • • • • • • «• ■• • •  e  « »  • • «■ • le  e n n  ■ ■ ■  ■• ■e  Ik
re

I _____________________________

I  R u p e r t o  R e v u e l t a  Beato Diego de Cádiz. 1 -  C A D I Z  j
«••r

■EL M O D E L O "
t e  r a A M v a e r e a i a e e  a i

P R O D U C T O S  ALIM ENT ICIOS

•  a v a F I S V l F i a a •i a s 9 t 5 * S ■ • 8 9  U • a a a t e a a e a a e a i e e a e l a a a a a a e a a a a a la a a p e a a e a a r e e s e a e •
U L T R A N fA R r N O S  S a tu r n in o  F o r n a n o a z  V i a n a
V inos ' - - Gran surtido en C n iisp :vi‘. - F'-yi'i'lalidad

l;i - Eipcnilediin'a ■;« TalM.-i.- u.'.iu. P
C a llo  M a n u a l  R a n e é » ,  2 2  C A D I Z

IVlíguel Martínez de Pinillos
UÑlIOr''J SA LIX E R A  (Nombre Comercial)

( >randes S a lin a a  L A  T A P A  e u  e l P uei-to  de 
S a n ta  M a r ía , S . F E L I X , S . M I G U E L  y  
D O L O R E S  en  R io  A r i l l o ,  c o n  a p a rta d e ro »  
p r o p io s  en  la  v ía  g en era l d e  fe r ro ca rr il.
C A R G A D E R O  en  d  R I O  G U A D A L E T E
S a le s  c o rr ie n te » , tr itu ra d a » , d o b le  tr itu ra d a » , 
m o lid a » , re fin a d a  y  d e  m esa , a g ra n e l y  en 
s a c o s . -  P re m ia d a »  en v a r ia »  E x p o s ic io n e s .

D ir e c c ió n  T e le g r á f ic a  y  T e le fó n ic a i  P I N I L L O S  

A p a r t a d o  n ú m .  47  C A D I Z

O
E L  F E N I X

P A P ELE R ÍA

O

o
Teléfono, 2 S 0 4 C A D I Z

t
■

c

}
•

i
i•
I
■
■
:

I P A S TE L E R ÍA S  R O D R IG U E Z
’  • « • ' a i i r - i r -  M .  e w  mr. iHL silS i'i.iiia .c iiií " l l  iii:. iiii" a  ih i i|. ■ ih ■ .»  ;i »  lirnr .1

; PREDILECTA: S. José, 7  -  Te lé fo no , 1141

O
SUCURSALES:

” LA PERLA” P r im ,7  

” LA C A M P A N A ” J . R. d e  Santa C ruz, 15

O

Nuestro lema: Calidad... y  Economía

I m p r a n t a
P a p a la r la L A  IMPERIAL

v i u d a  d »  F r a n o is o o  A e u a v I v a

S a n  F r a n c i s c o ,  2 0  -  T e l é f o n o ,  1 5 5 1

'■•M* i **■*■■*■***
U t i i e s d e  1
e s c r i t o r io  j

I
C A D I Z  i

j A g en cia  L IN C E  Corresponsales en toda España y prin- j
• , , cipales capitales de Europa y  Am érica •
I Informes en general v a l v e r d e ,  i3 . 3,«-iaq. : - -  c a d i z  |

a  a a g e a e e i e e a e s e  a a e o g  a a  g « a  a a  a  a a  a f  B a  a a « « a  a  a a  a s a  a  j  a g a n a g a a  a s a  g g  g g g  a  p a a  i^a a n a  g g a a a  a

S A N T A  M A R Í A  j
v i n o s  V a ld e p e ñ a s  C e r v e z a  M a h o u  |

S a c r a m e n t o ,  3  -  T e l é f o n o ,  2 6 1 S  -  C A D I Z  |

I EL CENTRO ■ ' C O M E S T I B L E S  

' " F r a n c i s c o  G .  A lo n s o  
T en ien te  A n d ú ] a r  número 11 -  C A D I Z

6 9 e e e 6 V M a a a a a a a a a a a a i a a a a a ••a g e e a * * e e • • • • a a e v

J O S É  Q U I J A D Á
-------------------------------- D IB U JA N T E

R é tu lo s  -  P e rg a m in o s  -  C a rte le s  
R e tra to s  -  C a r ic a t u r a l -  A nun cio s

C lich és p a r a  C In é s, e tc ., etc. -  -  P ro n titu d  y  Econom ías

P a ra  avisos a  " G E N T E  C O N O C I D A "  -  C Á D I Z

G E N T E  C O N O C ID A
R E V IS T A  D E C E N A L  IL U S T R A D A  

D ire cto r;  E d u a r d o  d e  O r y

D ireccióri ,  R e d a c c ió n  y  A d m in is tra c ió n :  
Alanisda de Apodaca, 17 y IB - Teléfono, 1B79 • CÁDIZ

Suscripción en Cádiz a domicilio 1 pta.almes. Provincias; un año 15 pU.

A d v e r t e n c ia s .— N o se devuelven los originales que se 
nos envíen, aunque n o se publiquen .— Queda prohibida U  
reproducción  del texto y fotograbados de e.sta Revista. —He 
publican a precios convencionales, in form aciones y  recla­
m os de Casas Com erciales e  Industriales. I,os anuncios que 
se contraten se publicarán indistintam ente en las pjlginas 
de C e n t e  C o n o c i d a ,  si no se especifica en  el m ism o con ­
trato e l lugar que han de ocupar.— T od os  loa recibos y  g iros 
irán autorizarlos con  la firma del D irector-Gerente de la 
R evista  y con  el .sello del periódico. Será eoBsidersdo sus- 
crip tor toda persona que reciba la R evista  de propaganda y 
no la devuelva a  U  adniinisiración.— L os clich és  de loa 
anuncio» serán de cuenta de lo* anunciantes. •-L os anun­
ciantes que n o avisen un mes «iites de la term inación 
de sus contratos, co n  esta Revista, se considerarán que 
renuevan su publicidad por un período de tiem po igual al 
estipulado anteriorinente.

f  g g g g g g » f  g g g g g g  g g g g g g g g g i p f  g g g g

i lV iv a  E s p a ñ a  y  s u  g l o r i o s o  E jé rc ito ! !

Ayuntamiento de Madrid



N T I.

ESTABLECIMIENTOS CERON
6 R A N D E S  TAI I f p p c  n c  i » i i o o c i . i - r .  .  ---------- ---------

t a l l e r e s  d e  IM P R E N T A .  L IT O G R A F I A  Y  R E L I E V P q

^llares: Moreno

r U N ' A " p ' n B ‘ T l ' i ' Á 7 A " "  .......................................................
: U I M A  r O R T U N A  P " ® ' * »  “ A t e n e r » »  j u g a n d o  « n  l «  :

I  P O R  P O C O  D I N E R O  ,  * I
Fi'anclsco. 22 (antes en Coiumela* 36)'[!  C ^ 'm z  ^       ’ ' •

  .....................................................
H a l i l i t i i r a  «  F fin c isto  f e m ii le z  1:1111» ^  I
BuenosAlreijg.-Tíléfoni), 17-69 ~  ~  C A D I Z   j

.   .........................

= C O L C H O N E R I A  R A M O S !  
í ♦ ♦ ♦ ♦! Prim, 14.-CADIZ r r “T“ r ^ |
■  — ”    1
. . . . . . . . . . . . . . . .   -------------

• K I I ^ A  I I  E  n o n  ^ ^ M < '> < < :P a n ( le lu jo . ila b o ra i)o Í
j I l U J / l  U c  I f n U  coa laa  majores harinas da «ndalu- ■

j  P A H IF IM O O R A  M E C A N IC A  Ramón 2?7a,-CIDIZ j
 -         ;

i LÍIiLos‘‘LA '

I I
T E L E F O N O ,  2 4 3 o á

.............................................

i  ^ 3 A  M O L I N A  e f e c t o s  m i l i t a r e s  |
I  CoÍumelanúmTl6.-CAOÍ2 Y  D E  I G L F S I A Q I  
     ....................

j i i « T i r = ! i S
;  C iU itii d i l l  Itiru . e.-5íatsil: Ih liii: , 1J j

■ ■ • ■ ■ • • ■ ■ ■ ■ a ■••a

Fe l T Í A  B A Ñ E R O " "   ................  :
I L A V A D O  Y  P L A N C H A D O  E N  S E C O  í

J o s é  d e l  T o r o ,  2 1 - C A D I Z  i■«•■aaaMaeagaajaa
• ■ ■ a a a e a

AI i l  * ..........................................................
A L M A C E N E S  DE HIERROS Y A C E R O S  i

i G A R C I A  Y  C O M P A Ñ I A  I
I  ® ® P * i » 0  8 ® n T a l « n T a b l a d i l l c .  ( T e l é f o n o ,  3 2 8 0 8 )  !

f i n -  y  « « ' i ' o r i o :  A n . o n i o  D i o r ,  1 0 , 1 7  y  1 9 .  f T e l é f .  2 7 2 6 5 )  •

I A. i
i W Cfl8l! MAS ilPORIflIlíL fl| (OJ RjjMOS Of mfSdflĵ  r(;[||os fTf{|is[jf||(|] j

• ■ « ■ B F a a a a

5 Si desea que sus impresos 
I le s a l g a n  e c o n ó m i c o s  y 
:  bien confeccionados, en la

■ ■ • • • ■ ■ «■ • ■ • a »

* a a a a a a a a a a a a a

■aaaeaaaeaau

........................... .

TIPOGRAFIA I 
m o d e r n a !
Plaza Mendizáhal, 3.--CADIZ I

■•aaaaaaaaaaaaaaBa
■ • ■ a a a a a a a a a a a a a a a e

CLARETE OJO DE GALLO
a a m ile n  C o r r e s p o n s a le s

iiViva E s p a ñ a  y  su g l o r i o s o  Ejército!!

Ayuntamiento de Madrid



G E N T E  CONOCIDA

S . e n  C .

S E V I L L A

A C E IT E S  FINOS
O E

L A  M E J O R  
M A N Z A N I L L A

O L I V A

La más importante exporta­

ción en Andalucía

“ L A  C U I T A ”

i l n e r a  p ,
H E R E D E R A  D E

D O M IN G O  P. M ARIN

Cosecherii y  Almacenista de Vinos

Sanlúcar de Barrameda;

/ / LA CASUALIDAD
S O C I E D A D  A N O N I M A

R E F I N E R I A  D E  A C E I T E S

/ /

FaLricación J e  A e e ile f J e  Orujo

R E S E R V A D O
P A R A  LA

Fábrica de Pastas Españolas

La Divina Pastora
Dé

LUIS A R R O Y O  CRESPO 
C A D I Z

E F E C T O S  N A V A L E S  ^

; JO SÉ D ÍA Z  Y  C O M P A Ñ ÍA  s u c e s o r e s ;  < 

A L E JA N D R O  R. BROME E H IJO S  ;
Isaac P erol, 25  -  c A d I Z  -  T oléfene, 2 8 5 8  •

FÁBRICAS DE PINTURAS

SULFURO DE CARBONO

I PUENTE GENIL (Córdoba)

Bmco PoDular de les Previsores del Porveeir
CAPITAL: PESETAS 3 0 .0 0 0 .0 0 0

Casa Central; flv. Ceniie Peñalver. 20.-Dlrecctóa lelegrádca f íelefóntca: PRfVlBflll
M A D R I D ------

S U C U R S A L E S  y  A G E N C I A S :  A lc a li  de los G azules, A lc á z a r de S an luán 
Algeraesi, A ljiife l. A lham a de M urcia . A L I C A N T E ,  A lm a g ro . B A R C E L O N A  
rüi.?*®!?’ Ber'anga del D uero. B I L B A O ,  B ro za s , Bulas
Cabatíal, C A D I Z ,  Cañaveral, C e ula . h lc h e . E Id a . O ra d o , d ra o , H I Í E S C A .  
d Í ‘ i  ? r J S  Luanco. M anlscs, M onóvar, O V I E D O ,
R a ^ T i l Ñ !  ¿  I^ Á M P L O N A . Paredes de N a va . Puerlo  L u m breras. S A N  S E -  

«le Múdela. S E V I L L A ,  Socuéllam o s, L a  Solana, T O ­
L E D O .  To m e llo so . T o ro , To rre nte . V A L E N C I A .  V lllafranca, V illa n a  de San 

lu án. V IT O R I A ,  V cc lc . Z A R A G O Z A .
‘í  ap u ra cion es d e  B anca  y  ccp cc ia lm en te  C o b r o  y  D ea - 

du en to  de L etra s, ch eq u es , cu p on es , lilutoa, a m ortiza d os. C a rla s d e  C ré -  
dito . tran sferen cia , grros. C ustod ia  d e  va lores . C u en tas co rr ien tes , cuentas  
d e  créd ito  c o n  ff.sranrm p ers o n a / y  d e  va lores. C om pra  y  venta  d e  va lores.

G&J& DE AHORROS.— Servic io de HUCHA de Ahorro a dom icilio

SUCURSAL EU CUBIZ; Oiiijue ite fetüán y San josé.-lB lé lo iio , 1103

A G O T A M IE N T O  SEXUAL
<J ai>ir<M KMcHicMorix áiificKM M  utrn)«rf, M w b  M

:: í i a i »  luMili: iilnen «• ih  |láa<alu aiaMblKM Im í h m  trim t 
í i  U «ihliua Hrrma j  m u U rM trt tiMen >I KrMIlUdliM laiwiliH

N E R V  I D I N  S A N A V I O  A
é '3 0  e n  F a rm a c io s  e  6 '8 0  « e n t r a  re e m b o ls e . 
D E P O S IT A R IO : A P A R T A D O , 2 2 7  -  S E V I L L A

N.P.B TOSTADERO DE CAFE I
■

O FernanJo
«

T o m a s  C ruceira .-P . de la Iglesia, 66.*Tlfno. 136. R. j
■

..............................

n V i v a  E s p a ñ a  y  s u  g l o r i o s o  E jé rc M o l l

i  CORDO B A  Y C.'°
I
I  ♦

F u nda do re s  del E stu che  A zucare ro  
E X P O R T A C I Ó N  -  C Ó R D O B A

Ayuntamiento de Madrid



G E N TE  CONOCIDA

! C A F É S  T O S T A D O S
X X 2 I

“ MIS N IE TO S “
Los más puros y selectos que se 

^ ofrecen al mercado español

J U A N  HERRERA C A B A N I L L A S  = =
IM PORTADOR DE CAFÉS

Peiarrojia.-Pueblonuevo. (C O R D O B A )
Acejte de oliva y Aceitunas {  í  A S O C iA C IO N  P A T R O N A L  D E  S E G U R O  M U T U O

(tu lB rhaO i por gl H lt is lt r io  de Ttab»io rn 16 de Koviimdre d« 1933)

D i r e c c i ó n  y  O f i c i n a s :

  p y M a rt ín  V il la ,  5  -  S E V I L L A  «
S u c u r s a le s : S e v i l a  -  A p u lla r  d e  la F ro n te ra  -C a s t r o  del R io  

P in o s  P u e n te  -  M e lilla

L A tr • rí -,•)AAAAA/sa,

-A R M A C IA
) h : i .

R cc o. I^a.sriial J e l  \  alls

C o l i i in '- l : : .  J . i  ! : : c I  24 .S, - ( I ) i /  _  _
O O

I X 'r K X S A M K .N 'T l ' :  S U R T I I ) A

IAYRCTABÍJlS 13ASCI 'ÑAÑA

“ “LA UNION" y "EL FÉNIX ESPAÑOL"
C O M P A Ñ IA  D E  S E B O R O S  R E U N IO O S  

Capilal aesembolsaao: 12.000.000 pasetas

S E G U R O S  D E  
V id a .  -  In c e n d io s . ; -  Accidentes. -  A u to m ó vile s .  

In d iv id u a le s .  -  M a rít im o s . -  V a l o ­
re s . -  Robo y  T u m u lto  p o p u l a r .

S u b d i i e e c t é n  d e  C d d i c  y  e u  p r o v i n c i a l

C .jdel Castillo, nú m . 26 -  Teléfono, 14-48P i i i v f i l f f i v p v f v e v e  _   _______________ _______

¡ ¡V iv a  E s p a ñ a  y  s u  g l o r i o s o  E jé rc ito il

í
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